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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book "Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II", uma compilação 

que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Alternativas 

tecnológicas sustentáveis para a elaboração de couro de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus); Uso de 

energia renovável de usinas fotovoltaicas (UFVs) no Brasil - aspectos técnicos e ambientais; Influência 

das cigarrinhas em genótipos de milho; Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma espécie de ingá 

indicada para arborização urbana e rural; Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop Alta-

florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia; O uso 

de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: uma revisão de literatura; Exploração de argila em 

Moçambique: um olhar sobre os impactos socioambientais. 

"Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II" é mais do que um simples livro; é 

um convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se 

inspirem e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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Capítulo IV 

 

Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma 
espécie de ingá indicada para arborização urbana e rural 

 

Recebido em: 06/02/2024 
Aceito em: 09/02/2024 

 10.46420/9786585756266cap4 

José Martins Fernandes   

 

INTRODUÇÃO 

A família Leguminosae possui distribuição cosmopolita, principalmente nas regiões tropicais e 

subtropicais no mundo, representada por 766 gêneros e 19.580 espécies, considerada a terceira maior em 

número de espécie e a segunda em importância econômica (Lewis et al., 2005; Stevens, 2023). As espécies 

são reconhecidas morfologicamente pela presença de folhas alternas, compostas e com pulvinos, uma 

pétala adaxial diferenciada, gineceu monocarpelar e fruto do tipo legume (Chappill, 1995). Em 2017 foi 

apresentada uma nova classificação para as subfamílias, agora são seis: Cercidoideae, Detarioideae, 

Duparquetioideae, Dialioideae, Caesalpinioideae (incluindo os táxons de Mimosoideae, denominado de 

Clado Mimosoide) e Papilionoideae (LPWG, 2017). 

Várias espécies da família são cultivadas como alimentares, fontes altamente nutritivas de 

proteínas e micronutrientes que podem beneficiar grandemente a saúde e os meios de subsistência 

(Graham & Vance, 2003; LPWG, 2017), fonte de madeira para combustível, construção civil e tecnologias 

tradicionais, como medicinais, ornamentais e forrageiras, além de compor sistemas agroflorestais para 

sombra, evitar erosão no solo, produção de matéria orgânica e facilitar a ciclagem de nutrientes, 

principalmente (Lewis et al., 2005; Fernandes et al., 2014; Fernandes et al., 2015; Fernandes et al., 2021). 

No Brasil, está representada por 3053 espécies e 257 gêneros, considerada a família com maior 

diversidade e número de espécies na flora brasileira, estando entre as três famílias mais diversas em todos 

os domínios fitogeográficos do país, com 52% de espécies endêmicas (FFB, 2024). Ainda segunda a Flora 

e Funga do Brasil (2024), os principais gêneros em número de espécie, são: Mimosa L. (379 spp.), 

Chamaecrista (L.) Moench (270 spp.), Inga Mill. (134 spp.), Swartzia Schreb. (112 spp.), Senna Mill. (85 spp.), 

Calliandra Benth. (75 spp.) e Machaerium Pers. (74 spp.). 

O gênero Inga é caracterizado como árvores ou arbustos; ramos inermes; folhas pinadas; nectários 

entre todos os pares dos folíolos ou raramente ausente entre alguns pares, sésseis, subsésseis, estipitados 

ou raramente longo estipitados, cabeça secretora com diferentes formas; folíolos geralmente 2-7 pares; 

inflorescências espiciformes, capituliformes, umbeliformes ou racemosas; flores homomórficas, cálice 

gamossépalo, tubuloso ou campanulado; corola gamopétala, tubulosa, infundibuliforme ou campanulada; 

https://doi.org/10.46420/9786585756266cap4
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
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estames 25-200, monocolores ou bicolores, tubo incluso ou exserto; disco nectarífero presente ou 

ausente; gineceu geralmente 1-carpelar; fruto legume nucóide, cilíndrico, subcilíndrico ou quadrangular, 

margens estreitas ou espessas; sementes com sarcotesta carnosa, adocicada e comestível (Fernandes, 

2011). 

O gênero está distribuído na região neotropical, representado por 308 espécies. Segundo 

Pennington (1997) e Garcia e Bonadeu (2024), o Brasil é o centro de diversidade com 134 espécies, 

principalmente na Amazônia e na Mata Atlântica. Algumas espécies do gênero como Inga edulis e Inga 

marginata são amplamente usadas na arborização urbana, mas outras espécies também podem oferecer 

diversos benefícios. 

A maioria das árvores plantadas nas ruas e praças brasileiras não são nativas (Lorenzi, 2009), o 

que pode inviabilizar ou dificultar a interação entre flora e fauna nas áreas urbanas, por exemplo. Segundo 

a UNESP (2017), os benefícios das árvores em áreas urbanas são vários: elas têm a função de diminuir 

os impactos ambientais da urbanização, manutenção do microclima, absorver dióxido de carbono, 

melhorar a qualidade de água, controlar o escoamento da água das chuvas, reduzir os níveis de barulho, 

embelezar a paisagem, proporcionar o contato com a natureza, oferecer abrigo e alimento para pequenos 

animais e aves, e também para a população nos dias de sol intenso. 

Segundo Miguel (2017) áreas urbanas cobertas com vegetação têm o potencial de reduzir em até 

20% o risco de mortalidade por câncer e doenças respiratórias em relação a regiões sem vegetação, e o 

uso de espécies nativas deveriam substituir espécies exóticas na composição das paisagens de parques, 

praças e ruas, para proporcionar mais serviços ambientais e mais benefícios para a avifauna nativa. 

Considerando que o domínio fitogeográfico da Amazônia brasileira possui 131 famílias, 775 

gêneros e 4857 espécies de árvores nativas (FFB, 2024), só de ingá são 100 espécies (Pennington, 1997; 

Fernandes; Soares & Silva, 2023; Garcia & Bonadeu, 2024), fica evidente que esta megadiversidade 

proporcionará inúmeras possibilidades de uso sustentável aos brasileiros. 

Nesse sentido, Inga pilosula (Ingá, Caesalpinioideae, Leguminosae) é apresentada neste trabalho 

como uma espécie amazônica indicada para a arborização urbana e rural. Informações morfológicas, 

ecológicas, distribuição geográfica e fotografias também são fornecidas para a espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas e observações da espécie foram realizadas em 2007, e entre 2020 e 2023 no município 

de Alta Floresta, estado de Mato Grosso (Figura 1). Está localizado na região Norte do estado e possui 

área de 8.947,07 km², com cerca de 280 metros de altitude; clima tropical chuvoso com duas estações 

bem definidas, verão chuvoso e inverno seco; temperatura entre 20° a 38 °C; pluviosidade com médias 

de até 2.750 mm ao ano; e, população estimada em 58.613 habitantes (PMAF, 2021; IBGE, 2024). 

Predomina na região a Floresta Ombrófila Densa (mata de terra firme), Floresta Ombrófila 

Aberta (mata de cipó – juquira), Floresta de Várzea (mata inundável), Floresta Estacional Semidecidual 
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(mata seca) e Floresta Estacional Decidual (mata seca caducifólia), mas ocorre também Campinarana 

(florestada, gramíneo-lenhosa), Campos Rupestres da Amazônia (afloramento arenítico e granítico), no 

domínio fitogeográfico da Amazônia (Zappi et al., 2011; Borges; Silveira & Vendramin, 2014). 

O trabalho foi baseado em coletas realizadas no perímetro urbano do município (9°54'29"S, 

56°5'50"W), no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, localizado no centro da cidade 

(9°51'45"S, 56°04'24"W) e na Pista do cabeça, região ao Sul do município, com distância de 81 km da 

área urbana (10°26'08"S, 56°25'57"W).  

A descrição morfológica foi realizada no Herbário da Amazônia Meridional (HERBAM), da 

Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Universitário de Alta Floresta (UNEMAT), com o 

uso de terminologias baseadas em Radford et al. (1974), Pennington (1997) e Barroso et al. (1999), 

utilizando-se um estereomicroscópio conforme metodologias usuais.  

 

 

Figura 1. Localização do município de Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil. Fonte: Adaptado de A. A. S. 
D. Almeida (Fernandes, 2022). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inga pilosula (Rich.) J.F.Macbr., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 13(3/1): 41. 1943. 

Figuras: 2-4. 

Árvores perenifólias, 3–10 metros de altura, copa arredondada a elíptica horizontal; ramos jovens 

cilíndricos a subcilíndricos, lenticelados, seríceos a puberulentos; estípulas 3–4 mm compr., lanceoladas, 

caducas. Folhas pinadas; pecíolo 1–2,5 cm compr., geralmente alado, 3–5 mm larg.; raque 2–5 cm compr., 

marginada a alada, 2–9 mm larg.; nectários entre todos os pares de folíolos, elevados, sésseis a subsésseis, 
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estipe 0–1 mm compr., cabeça secretora tipo ciatiforme ou pateliforme, formato circular; folíolos sempre 

2 pares; folíolos do par terminal 10,5–22 × 4,5–10,5 cm, elípticos, ápice curtamente cuspidado a agudo, 

base aguda a obtusa; folíolos do par basal 7–11,5 × 3,1–6 cm, elípticos, raramente ovados, base aguda a 

obtusa; face abaxial velutina, face adaxial serícea adpressa, raramente glabrescente. Inflorescências 

axilares, 1–2, espiciformes, vistosas; pedúnculo 2,6–6 cm compr.; raque 2,4–5 cm compr. Brácteas 3–4 

mm compr., lineares, caducas. Flores vistosas, sésseis; cálice fechado no botão, verde-amarelado, 

tubuliforme, esparso-seríceo, tubo 3,2–6,2 mm compr., lobos 0,5–2 mm compr., acuminados, irregulares, 

seríceos; corola infundibuliforme, amarela, serícea, tubo 8–13 mm compr., lobos 2–6 mm compr., 

acuminados, irregulares; androceu monadelfo, tubo 9–12 mm compr., incluso a exserto, 25–34 estames, 

5–7 mm compr., amarelos; disco nectarífero ausente; gineceu com 1 carpelo; ovário 1,5–2 mm compr., 

glabro, estilete 23–44 mm compr., estigma cilíndrico. Frutos do tipo legume nucóide 2,3–7,6 × 2–2,5 cm, 

amarelos, vistosos, esparso-seríceos a glabros, estreito-oblongos a oblongos, margens evidentes, ápice 

retuso, truncado, raramente obtuso, apiculado, base obtusa a truncada, faces planas; sementes com 

sarcotesta externamente, polposa, abundante, branca e adocicada, embrião esverdeado, recalcitrante.  

Material testemunho: Mato Grosso. Alta Floresta: Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, 20.VIII.2022, fl., J. M. Fernandes 1900 (HERBAM). 

Inga pilosula é nativa na Bolívia, Brasil, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname e 

Venezuela, frequentemente ao longo das margens dos rios e florestas periodicamente inundáveis, áreas 

antrópicas, campinarana e áreas de cerrado no domínio fitogeográfico da Amazônia, geralmente em terras 

baixas, mas atingindo até 1000 metros na Venezuela e Mato Grosso (Pennington, 1997).  

No Brasil, a espécie ocorre nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima 

(Norte) e Mato Grosso (Centro-Oeste), em Área Antrópica, Campinarana, Mata Ciliar, Mata de Galeria 

e Floresta de Igapó, nos domínios fitogeográficos da Amazônia e Cerrado (Garcia & Bonadeu, 2024). 

No município de Alta Floresta a espécie foi encontrada em Mata Ciliar e Floresta de Várzea, com 

indivíduos mais baixos em áreas abertas e mais altos em vegetação fechada. Também foi encontrada em 

quintal urbano devido a beleza das flores, mas não é comum. 

Segundo Pennington (1997), a espécie pode ser encontrada desde pequenas árvores até 10 metros 

de altura, raramente até 20 metros, com diâmetro de até 35 cm para as árvores maiores, mas a floração já 

inicia com 1-2 m de altura; possui casca lisa, cinza claro, folhas verde-brilhantes, flores sem perfume, 

cálice, corola e estames amarelo-brilhantes, legumes maduros verde-brilhantes ou amarelo-esverdeados, 

com floração principalmente de julho a outubro, mas com registros espalhados ao longo do ano, e 

frutificação durante todo o ano. 
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Figura 2. Ingá – Inga pilosula: a) hábito; b) folha com setas mostrando os nectários produtores de néctar 
entre os pares de folíolos. Fotos: J. M. Fernandes.  
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Figura 3. Ingá – Inga pilosula: a-b) nectários com néctar na cabeça secretora; c) inflorescências com 
estames de cor amarelo-intenso de plantas de sol; d) inflorescência com estames amarelo-claro de plantas 
de sombra. Fotos: J. M. Fernandes. 
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Figura 4. Ingá – Inga pilosula: a) frutos; b) fruto aberto com sarcotesta branca e abundante cobrindo os 
embriões de cor verde-enegrecido. Fotos: J. M. Fernandes. 
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Inga pilosula é apresentada aqui como indicada na arborização urbana e rural considerando algumas 

qualidades, como: árvore nativa de pequeno ou médio porte; poda fácil; madeira resistente; copa 

arredondada a elíptica horizontal; perenifólia com folhas brilhantes; folhas com nectários produtores de 

néctar para insetos; inflorescências e flores vistosas, amarelas, com flores produtoras de pólen e néctar 

aos insetos, principalmente; floração duradoura, com a possibilidade de ter ao longo do ano todo; frutos 

amarelos quando maduros, vistosos, e com recurso alimentar nas sementes para pessoas e animais da 

fauna nativa. 

As informações apresentadas neste trabalho demonstram o potencial de Inga pilosula na 

arborização urbana e rural, e que a Amazônia não é só gigante em extensão territorial, mas em 

potencialidades de uso sustentável para a sua população.  
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